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1. INTRODUÇÃO

O estudo da transmissão intergeracional das línguas indígenas na Bolívia
revela dinâmicas complexas, especialmente em comunidades como a de Torewa,
onde múltiplas línguas coabitam. Embora a Bolívia seja um Estado Plurinacional
que reconhece a oficialidade de 36 línguas indígenas, o espanhol continua a
dominar, tanto nas escolas quanto nas interações econômicas e sociais (ALBÓ,
2015; RIVERA, 2010; SICHRA, 2009; 2019). Este estudo tem por objetivo analisar
o papel das mulheres na manutenção das línguas indígenas dentro de suas
famílias, focando nas estratégias que utilizam para preservar sua herança cultural
e resistir à pressão pelo uso do espanhol. Analisando o caso do povo Leco de
Apolo, a pesquisa investiga como essas mulheres negociam a formulação de
políticas linguísticas familiares (MOZZILLO; PUPP SPINASSÉ, 2020) em um
ambiente de multilinguismo, onde a transmissão de identidades culturais e valores
ancestrais se entrelaça com questões de sobrevivência socioeconômica.

2. METODOLOGIA

A metodologia deste estudo integra quatro abordagens principais:
qualitativa, descritiva, colaborativa e etnográfica. A abordagem qualitativa,
conforme proposto por SPEDDING (2013), busca descrever e analisar as políticas
linguísticas familiares e ideologias, que não podem ser quantificadas. A pesquisa
é descritiva devido à escassez de textos sobre as políticas linguísticas dos Lecos
de Apolo. A abordagem colaborativa enfatiza a construção coletiva do
conhecimento (RAPPAPORT, 2020), evitando etnocentrismo e sociocentrismo,
enquanto a etnográfica (RESTREPO, 2018) permite a observação contextualizada
das práticas linguísticas da comunidade.

Os dados foram gerados por meio de entrevistas semiestruturadas com
mulheres, avós e mães. Técnicas de observação participante e diário de campo
(RESTREPO, 2018; SPEDDING, 2013) foram utilizadas, e as entrevistas
respeitaram as preferências linguísticas dos participantes, garantindo um
ambiente confortável para a expressão de suas experiências. A análise temática,
seguindo as diretrizes de SOUSA (2019) e BRAUN e CLARKE (2013), permitiu a
identificação de padrões relevantes nas dinâmicas familiares e nas questões
linguísticas.

Questões éticas foram priorizadas em todas as etapas do estudo,
garantindo o consentimento informado dos participantes e a proteção da
privacidade e confidencialidade das informações. Além disso, os resultados foram
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apresentados à comunidade, promovendo um benefício mútuo (KATZER;
SAMPRÓN, 2012).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise das dinâmicas linguísticas em três cenários familiares na
comunidade de Torewa revela como cada família responde de maneira única a
suas realidades, moldando seus repertórios linguísticos conforme suas
necessidades e interesses. Fatores como migração, hierarquia social e identidade
étnica emergem como elementos cruciais que influenciam as decisões linguísticas
no âmbito familiar. A pesquisa destaca que a transmissão intergeracional das
línguas não é um processo linear; em vez disso, cada família adota estratégias
adaptativas que refletem suas vivências e contextos específicos (NANDI et al.,
2022). Com base em ESPINOZA e WIGGLESWORTH (2022), as políticas
linguísticas familiares não foram avaliadas desde a dicotomia do
sucesso-fracasso, mas sim com o intuito de identificar os desafios e as soluções
empregadas por cada família na preservação de suas línguas.

Um achado importante da pesquisa é que a migração impacta
profundamente as práticas linguísticas, promovendo uma constante
transformação nas identidades e línguas da comunidade. Essa dinâmica
desafiadora destaca a interconexão entre os movimentos populacionais e as
práticas linguísticas, revelando que as experiências de deslocamento influenciam
as percepções e usos das línguas em contextos familiares e comunitários
(SICHRA, 2019). Assim, as relações entre os diferentes grupos étnicos dentro da
comunidade são complexas, sendo moldadas por ideologias linguísticas
(KROSKRITY, 2003) que refletem hierarquias sociais e identidades culturais.

Além disso, a pesquisa sublinha que as experiências individuais são
fundamentais para a formação das práticas linguísticas familiares (ESPINOZA;
WIGGLESWORTH, 2022). As interações entre membros da família, bem como as
expectativas relacionadas à educação, desempenham um papel vital na
transmissão das línguas. Esse aspecto evidencia que as decisões sobre o uso
das línguas não são apenas práticas culturais, mas também reflexos de uma
contínua negociação de identidades, onde cada geração contribui para a
adaptação e evolução das políticas linguísticas familiares, adaptando-se às
demandas do ambiente social e educacional.

Por fim, o estudo ressalta a importância da educação como um espaço de
resistência e revitalização linguística. A auto-organização comunitária e o
engajamento coletivo para preservar as línguas são evidências de que a
educação pode ser um meio eficaz de garantir a continuidade cultural (LÓPEZ,
2006, 2008, 2009). Promover um bilinguismo aditivo, que valorize tanto a língua
materna quanto o espanhol, é essencial para que as crianças mantenham
conexões significativas com suas identidades culturais. Assim, a pesquisa
contribui para a compreensão das políticas linguísticas familiares como um fator
determinante na revitalização das línguas indígenas, destacando a necessidade
de abordagens educacionais que respeitem e integrem as diversas identidades
culturais presentes na comunidade.

4. CONCLUSÕES



As conclusões deste estudo enfatizam a complexidade e a dinamicidade das
políticas linguísticas familiares na comunidade indígena de Torewa, na Amazônia
boliviana. As decisões sobre o uso das línguas são moldadas por fatores como
biografias pessoais, relações familiares e dinâmicas de poder, evidenciando que
cada família, mesmo em um contexto semelhante, adota estratégias distintas para
enfrentar desafios relacionados à transmissão intergeracional das línguas. A
pesquisa destaca que a preservação da língua não deve ser vista como um
indicador de sucesso ou fracasso, mas como uma escolha que reflete a
intersecção entre identidade, bem-estar e contextos sociopolíticos. Além disso, as
implicações para as políticas educacionais são significativas, sugerindo que é
crucial integrar as vozes das comunidades e respeitar suas decisões nas
iniciativas de preservação linguística. Embora a pesquisa tenha limitações, como
o número reduzido de famílias estudadas, ela contribui para a compreensão das
estratégias das mulheres indígenas e aponta para a necessidade de abordagens
mais inclusivas e sensíveis às realidades locais nas políticas linguísticas
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